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REDES E SITEMAS ALTERNATIVOS DE CAPTURA PARA GRANDES •

Por Pll111P ConollY
t n s . c e Pesca

O cultivo oe peixes em Jaulas flutuantes de bamba, começou no
lago Munoung, J amn t , na r nc o n é e t e em 1922, (Reksalegora,
19791. posteriormente, extendeu-se para outras partes ao Sul
oe Java ao se engoroavam carpas em pequenos cercaoos, que e-
ram t ns t a la o o s em pequenos cursos o'água. Segundo = a n t a t u
(1979) as primeiras n o t Ic r a s ce cultivo em cercados fiXOS,
também veem 00 Sudeste da ABIB, onde pescadores estocavam
ba q res do genero C Iar Ias e outros pe Ixe s comerc Ia 15 em cestos
de bamba e Junco, até estarem prontos para o mercado.
Desoe a oécada de 70, que o cultivo em tanques redes se ex-
tendeu a mais de 35 países, na Europa, s s t a . Afrlca e ame r t ca
dO Norte. Em 1978, Já se criavam experimentalmente mais de 70
espéCies de água doce (Coche,1978). Gradativamente os mate-
riais naturais como bambú,madelra e Junco foram substituldos
por materiais sintéticos, especialmente ee ne s e ns de rede de
n Y I o n .

HOJe, o cultivo em r~des é desenvolvido em larga escala, es-
pecialmente n a c r i e c ã o c e t ru t as e salmões no ma r , t r t a o t a s ,
bagres e carpas em águas Interiores,
NO Brasil ,o cultivo em tanques re o es está a p e na s começando. A
p t s c í c u t t u ra nacional sempre foi desenvolvida em estações
terrestres, fixas, contruíoas em barro ou concreto, aprovei-
tando a vasao de córregos ou barragens. O oesenvolvlmento foi
r áp lo c e nos últimos 15 anos d aq u t c u t t u ra Já ocupa um papel
fundamental no abastecimento de peixe,
A piscicultura no Brasil é Inteiramente o e p e no en t e ea engor-
da de peixes em ambientes fechaoos, onde o manejo ou de8pesca
possam ser re a I i za o o s com fac II Ice o e .
Atualmente, a nossa aqulcultura esta saldO das estações oe
pesquisa e ganhando espaço Junto a08 produtores rurais de to-
do e ra e r i . r o ce e as bases de p t sc r c u t t u ra do domínio p ú b r r c o
estão volt~oas para a "extensão·, ou seja, a transferência oe
t o c e tecno I09 Ia e c c u 11'1 da nas o e s c u r sa s de p ruuu c ê o . Neste
ponto, a a n á t ise do "custo x üe n e t lc Io", passa a ser a p r 1-

me r ra c o no r ç ã o , RedUZir investimentos e aproveitar as condi-
ções naturais oe uma fazenda ,são a5 prinCipaiS metas oe
qualquer produtor.
A PISCicultura em tanques de barro,nem sempre é adotada nas
propriedades rurais, Em geral opta-se pelo pelxamento de pe-
quenos lagos ou represas, Já existentes na fazenda. Esta me-
tooologla vem sendo usada a mUitos anos, através oe programas
de governos, que c r s t r r nu r em a t e v í n os pa ra o povoamento de
açuoes, mas nem sempre tem sucesso, devloo aos seguintes fa-
tores:
- o pelxamento com alevlnos multo pequenos,acarreta altas ta-
xas c e morta I Ic ac e , o e v Ida a o reu aç ã o n a t u ra I. e
- dificuldade da despesca em médiOS e grandes reservatórios .
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o desenvolvimento da aqulcultura no Brasl I, tem um potencial
II Imitado, especialmente no aproveitamento dos grandes mana-
clals hldrlcos e na marlcultura, A utl I Ização de tanques re-
des e o desenvolvimento de sistemas alternativos de captura,
certamente são as respostas para o domlnlo da piSCicultura em
Ie s os natura IS,
l-TANQUES REDES,
A u t t t t z aç ã o de tanques redes na a q u Ic u t t u ra mo oe rn a é multo
diversificada especialmente para as seguintes tarefas:
1- Cultivo
mananciaiS,
2- FO rme ç ã o
represas,
3- Confinamento,
de p e Ix e s para o
3- Confinamento
portados,e
q-EstoCagem e selecão natural, por tamanho, do camarão da ma-
I ás Ia,

I n t e n s I v o

de peixes e camar~o marinho em grandes
de a r e v r no e , 50 d 100 gramas, para e e r xame n t o de

armazenamento, depuração
mercado;
e manuseiO de

de reprodutores ou
di ev Inos antes de serem tr e ns-

o cultivo Intensivo e a formação de a r e v r no s são as duas pri-
meiras respostds para o aproveitamento dos grandes mananCiais
dO Brasil,
A p t s c t c u í t u ra em tanques redes, e s t á sendo o es q u t s a o a pela
CEMIG na USina de Volta Grande, pela COOEVASF, no Vale do sao
Francisco, pela ItalPu-Blnaclonal, CEPTA/IBAMA em Plrassunun-
ga/SP, pela Universidade Federal de Sant~ Catarina, pela Uni-
versidade do Mar em Angra dos Reis e por muitos produtores
particulares em todo a ra s r t • As principais e s p é c í es cultiva-
das experimentalmente são: PacQ,tambaqul, carpas,trutas, tal-
nhas e ultimamente robalos,
Além c o cultivo Intensivo, U r o rme c ã o de a t e v r no s em tanques
redes, vem s u n e ra r as dificuldades e os fracassos nos ee r xa-
me n t o e de r e s ee na t u ra t s . Em se re r • as bases o ro ou t o ras n ã o
podem formar e t e v t n o s de 50 a 100 gramas, o e v r c o a falta de
es pa ç o i pe r o s custos e pela dificuldade de transportar peixes
deste porte, A fdzenda que recebe, prefere comprar 05 alevl-
nos pequenos devido ao baixo preço e pela facl I Idade de con-
duz", grandes c u a n t t o a d e s , ma s geralmente, também não dlspo-
em de tanques para acl Imatacão e simplesmente sultam os pe-
quenos peixes di retamenle nos açude~, No final, ficam sonnan-
do com grandes peixes nadando nos seus lagos, mas após a des-
pesca constata-se a Inexistência dos mesmos, Caus8 Mortis,
predaçaO por especles nativas, O emprego de tanques redes,
apenas para 8 a c r t ma t a c ã o e formação de a Iev Inos é a p r Ime Ira
resposta para solucionar estes problemas,
c e re c t e r t s t r c e e Técnicas dos Tanques Redes,
o tanque re c e i t amo ém é co n ne c r o o POI' "Cage Net" ou "Pn n o
Net", é construido utilizando-se ee na s e n s de n v Io n multlflla-
mento, que são multo resistentes, flexlvels e de fácl I manu-
se lo, As panagens são montadas a tra Ina s de o o I Ip ro p I Ieno
(cordas) nas dimensões desejadsu, A InstalaçDo do tanque de-
pende apenas de uma dl'mdção flutuante n~ Buperficle, onde a
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rede é fixada em quatro pontos. A parte submersa não necessi-
ta de armações rlgldas o que facl I Ita a despesc~ ou acompa-
nhamento. Para obervar os peixes oasta levantdr a panagem.
A fle)\lbllldade do tanque rede é uma c a re c t e r ls t lca de funda-
mentai r mo o rt ê nc t e . que facilita a limpeza ou s u os t lt u t ç ã o
sem traumatizar os peixes.
Malhas mais utl I Izadas nos tanques são:
5mm
8mm
13mm
20 ou

a i e v r n o s
dlevlnoS/JuvenlS

Juvenis/engorda
18mm confinamento/engorda de peixes

Dimensões para confinamento, estocagem ou manuseio.
(Larg x Comprlm. X Altura)
2m x 2m x 1 .Om malha 5mm
3m x 3m x 1.2m malha 8mm,
3,6m x 3,6m 1,3m, mal na 18mm.
Redes tanques para engorda devem ser maiores,
5m x 5m x 2m ou 10 x 10 x 4m.
A malha deve ser a maior possivel, de acordo com o tamanhO do
peixe. Ouanto maior a malha melhor a circulação da água, me-
nos obstrução por algas e menor o custo. Aconselha-ses mode-
los quadrados ou hexagonais, que + a c r t r t am a circulação In-
terna dos peixes.
A Montagem de Tanques Redes em Represas.
Em profundidades inferiores a 2 metros recomenda-se d arma-
ção dos tanques através de estaca~, é mais econõmlco, prá-
ti co e de menor custo.
Sistemas flutuantes são recomendados para profundidades su-
per í o res a 3 metros, ou para fac II I tar o ma n u se Io de tan-
ques de grandes dimensões através das plataformas.

2 - SISTEMAS ALTERNATIVOS DE CAPTURA EM GRANDES RESERVATóRIOS
o pelxamento de represas, com alevlnos de 50 d 100 gramas,
engordados em tanques redes certamente ~erá a SOlução para o
aprove Ir ame n t o de todos os ma na nc Id I S do Bras 11, mas o segundo
ponto de estrangu Iamento do o es e n vo Iv r me n t o da p I SC Icu Itura
nessas áreas será a despesca. Multas desses lagos não podem
ser esvaZiados ou possuem obstáculos naturais que Impedem a
utl I Ização de métodos tradlclon~ls de pesca.
O BraSil necessita de t e c n t o ç r es e t t e rna t r v a s de captura que
posslbl I Item um completo domlnlo SObre o manejo dos cultivosextensivos em logos naturais.
um proJeto de pesquisa está sendo Implantado pelo IBAMA em
PI rassununga/SP, através do Centro de = e e cu Isa s e Extensao
Pesque Ira das Reg I fies Sudeste e s u 1- CEPSUL e o CEPTA, com
objetivo de desenvolvei' artes a t t e rn a t r v a s de pesca para a
qu t c u t t u re . A pesquisa será t n r c i a c a na primavera 1992 e ter-
minará no v e r ão z as . Maiores c e t e r n es no o r ó x r mo número.
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